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de 5 de novembro de 1.964 

A - , A Camara Municipal de Sao Jose dos Campos aprova 
e eu sanciono e promulgo a seguinte leit 

Artigo 10 - Fica aprovado e ratificado, no seu -
conjunto e em eada uma das suas partes, para produzir todos os efei-

A f A tos no que toca ao Governo do Munie~pio, o Convenio assinado na Cap,1 
tal do Estado em 20 de maio de 1942 entre a União Federal, represen­
tada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís tica, o Estado/ 
e todos os seus MunicÍpios, tendo em vista assegurar permanentemen­
te, em todo o País, a uniforme e perfeita execução da estatís tica &A 

ral brasileira, bem assim, em particular, a normalidade dos levanta-
' ... mentos que devem servir de base a organizaçao da Segurança Nacional, 

segundo o disposto no Decreto-lei federal no 4 181, de 16 de março -
de 19Q2. 

Artigo 20 - Para constituir a contribuição do My 
nicÍpio destinada aos serviços estatÍsticos nacionais de carater mu-- , nicipal, bem assim aos regis tros, pesquisas e realizaçoes necessa 

' rias a Segurança Nacional e relacionados com as atividades do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica (I.B.G.E.), fica criado,-

A .., ' na forma convencionada, o imposto de diversoes cobravel em todo o 
A 

territorio municipal em selo especial, fornecido pelo mencionado I~ 
ti tu to. 

1-1! - O impÔsto a quk alude êste artigo será de 
dez centávos (~ 0,10), por cruzeiro (~ 1,00) ou fração de cruzeiro do 

A A 
valor dos bilhetes de entrada a ele sujeitos. 

' ~ - Ficam sujeitos a cobrança do tributo, pa-
A í , ra fins do Convenio de Estat stica Municipal, os espetaculos de qu~ . ~ , 

quer genero de diversao que se realizem em teatros, cinematografos,-
cine-teatros, circos, clubes, "dancing", sociedades, parques, campos 
ou em quaisquer outros locais acessÍveis ao pÚblico por meio de en -
tradas pagas. 

(cont.) 
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1_3! - Os selos especiais para a cobrança da pa~ 
te do impÔsto de diversÕes, atribuÍda pelo Convênio ao I.B.GoE• e 
des tinada ao custeio do sistema nacional dos serviços de estatística ... 
municipal, serao apostos aos bilhetes de ingresso vendidos ou o!ere~ 
cidos pelos empresarios, proprietários, arrendatários, ou quaisquer/ , 
pessoas individual ou coletivamente responsaveis por qualquer dos e~ , 
tabelecimentos, casas ou lugares a que se refere o pragrato precedea 
te. , 

i_U! - Os bilhetes de entrada para espetaculos -
.., A A ,. 

ou exibiçoes sujeitos ao imposto previsto neste artigo, serao impre~ 
~ ~ 

sos e deverao constar de duas partes destacaveis e numeradas segui~ 
mente, Serão enfaixados em talÕes, e o des taque da parte destinada -, , .. 
ao espectador so se dara no momento da respectiva aquisiçao, ficando 
proibida a venda de bilhetes que não obedecer a esta norma. 

1-2! - O selo será apÔsto no sentido horizontal/ 
A 

do bilhete, abrangendo as duas partes, e com o cabeçalho sobre o ca-
nhoto, de modo a ser dividido no ato de destaque da parte que o es -
pectado~ deve receber e entregar ao porteiro. 

6 , ' 1_2! • O selo devera ser inutilizado previamente, 
antes do destaque do bilhete, por meio de um carimbo, cujos dizeres/ , .. 
indiquem a data do espetaculo ou exibiçao. 

1_1! • A aquisição de selos para os bilhetes de 
ingresso, bem assim de bilhetes com os selos já impressos (quando a­
dotados), terá lugar na Agência arrecadadora designada pelo I.B.G.E., , ... , 
na forma do Artigo 9a, alinea b da Lei. Tal aquisiçao sera efetuada/ , 
por meio de guias assinadas pelo responsavel ou seu representante, -
as quais conterão a especificação da quantidade de selos a adquirir/ 
e receberão o competente nÚmero de ordem, devendo ser visados pelo A 
gente de EstatÍstica ou que~suas vezes tizero Dessas guias, a 1• ti-

, A í cara em poder da Agencia Municipal de Estat stica, para fins de fis-
N , ' A calizaçao e tomada de contas, e a za via sera apresentada a Agencia/ , 

arrecadadora, que fara o fornecimento e a respectiva cobrança, obte.n 
do do comprador, no mesmo documento, o competente reciboo 

~ - g expressamente proibida a venda ou per-, , , , 
muta de selos entae os proprietarios, empresarios, arrendatarios ou 
quaisquer responsáveis pelos clubes, sociedade•, casa ou lugares de 

N - A diversoes, sendo-lhes assegurada, todavia, a indenizaçao da import~ - ... cia, dos selos nao utilizados uma vez feita sua restituiçao com as -
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mesmas formalidades prescritas na alÍnea precedente. 
1_2!- As sociedades ou casas de diversÕes, de -

qualquer espécie, que funcionarem com entradas pagas são obrigadas -
ao uso de um livro no qual serão registrados, por data de função ou 
exibição, os selos adquiridos, os selos empregados e os saldos res -- , pectivos, assim como a numeraçao dos primeiros e ultimos ingressos -... , ,. 
vendidos. O livro de escrituraçao contara termos de abertura e ence~ ,. , 
ramento assinados pela empresa, firma ou sociedade e recebera o "Vi~ 
to" do Agente Municipal de Estat:Ísticao O livro poderá ser substitui , , , 
do, em espetaculos avulsos ou em pequenas serias, por mapa4 diarios, 
manuscritos e datilografados. 

i_lQ - A fiscalização do impÔsto de diversÕes , ,. 
compete aos fiscais da Prefeitura e aos funcionarios da Agencia Muq1 , .. , 
cipal de Estatística. A fiscalizaçao verificara sempre o livro ou os .. , 
mapas de escrituraçao, assim como o numero de espectadores presentes 
a ca•a sessão, ou espetáculo, examinando se êste nÚmero corresponde/ 
ao dos ingressos utilizados e constantes dos canhotoso 

i_ll - Por qualquer comprovada infração no paga­
mento do impÔsto destinado ao custeio do sistema nacional de estatÍA - , tiea municipal, seja por sonegaçao do selo competente, ou pela prat1q 
ca de qualquer outra fraude, será imposta a multa de mil cruzeiros/ 

(~ l.Ooo,oo). Sem o pagamento ou o depÓsito dessa multa, a casa, em-
A - , presa ou sociedade suposta infratora nao podera continuar a funcio -

A , 
nar. Da importancia da multa cabera metade aos cofres municipais e -
metade ~ Caixa Nacional de EstatÍstica Municipal. , 

Artigo 30 -A Prefeitura Municipal tomara a qual , 
quer tempo as medidas necessarias, tendo em vista o que lhe represe» 
tar o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, em nome do G~ 

A A , 
verno Federal, ou o Governo do Estado, por intermedio de qualquer 
dos orgãos da sua administração interessado no assunto, a fim de que 

A , , 

ao Convenio de Estatistica Municipal tambem fique assegurada fiel e 
- A -integral execuçao por parte do Governo e administraçao do Município. 

A A -Artigo ua - O Imposto Municipal sobre Diversoes 
PÚblicas passa a ser de 15~ (quinze por cento) sÔbre o custo de cada 
ingressoo 

A , , 

Artigo 50 - O Convenio entrara em vigor aa Munici 

pio na data da publicação desta lei, revogadas as disposiçÕes em con , 
trario. 
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